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R E S U M O

Introdução: A tricologia tem passado por transformações signifi-

cativas impulsionadas pelos avanços tecnológicos, especialmen-

te pela inteligência artificial (IA), que amplia as possibilidades de 

diagnóstico, monitoramento e personalização dos tratamentos 

capilares. Nesse contexto, a integração entre tecnologia, ciência 

e estética torna-se cada vez mais relevante para o desenvolvi-

mento de protocolos terapêuticos mais eficazes, seguros e indi-

vidualizados. Problema de pesquisa: De que forma a inteligência 

artificial pode contribuir para o aperfeiçoamento dos protoco-

los terapêuticos na tricologia, promovendo avanços científicos 

e tecnológicos que impactem positivamente a saúde capilar e a 

prática profissional? Objetivo: Analisar as contribuições da in-

teligência artificial para a tricologia, com ênfase em sua aplica-

ção na personalização dos protocolos terapêuticos destinados ao 

cuidado capilar. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa aplica-

da, de abordagem qualitativa e caráter descritivo, desenvolvida 

por meio de revisão bibliográfica integrativa. Foram analisados 

estudos publicados entre 2015 e 2025, obtidos nas bases de da-

dos Scielo, PubMed e Google Scholar, contemplando pesquisas 

relacionadas à inteligência artificial, tricologia, biotecnologia 

e terapias capilares. Resultados: Os estudos evidenciaram que 

a IA contribui significativamente para a análise de imagens do 

couro cabeludo, identificação precoce de disfunções capilares, 

reconhecimento de padrões clínicos e elaboração de protocolos 

personalizados. Além disso, tecnologias associadas, como biotec-

nologia, nanotecnologia e terapias regenerativas, potencializam 

a eficácia e a segurança dos tratamentos. Contudo, observou-se 

escassez de estudos clínicos específicos e necessidade de maior 

validação científica. Conclusão: Concluise que a inteligência ar-

tificial representa uma inovação promissora e transformadora 
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na tricologia, favorecendo diagnósticos mais precisos, 

tratamentos individualizados e avanços relevantes na 

saúde capilar e na prática profissional.

Palavras-chave: inteligência artificial; tricologia; es-

tética capilar; tecnologia; inovação.

A B S T R A C T

Introduction: Trichology has undergone significant 

transformations driven by technological advancements, 

especially Artificial Intelligence (AI), which has expan-

ded the possibilities for diagnosis, monitoring, and per-

sonalization of hair treatments. In this context, the in-

tegration between technology, science, and aesthetics 

has become increasingly relevant for the development of 

more effective, safe, and individualized therapeutic pro-

tocols.Research Problem: How can artificial intelligence 

contribute to the improvement of therapeutic protocols 

in trichology, promoting scientific and technological 

advances that positively impact hair health and profes-

sional practice?Objective: To analyze the contributions 

of artificial intelligence to trichology, with emphasis on 

its application in the personalization of therapeutic pro-

tocols aimed at hair care.Methodology: This study is 

characterized as applied research with a qualitative and 

descriptive approach, developed through an integrative 

literature review. Studies published between 2015 and 

2025 were analyzed using databases such as Scielo, 

PubMed, and Google Scholar, including research rela-

ted to artificial intelligence, trichology, biotechnology, 

and hair therapies.Results: The studies demonstrated 

that AI significantly contributes to scalp image analysis, 

early identification of hair disorders, recognition of clini-

cal patterns, and development of personalized therapeu-

tic protocols. In addition, associated technologies such 

as biotechnology, nanotechnology, and regenerative 

therapies enhance the effectiveness and safety of treat-

ments. However, the findings also revealed a scarcity of 

specific clinical studies and the need for greater scienti-

fic validation.Conclusion: It is concluded that artificial 

intelligence represents a promising and transformative 

innovation in trichology, promoting more accurate diag-

noses, individualized treatments, and significant advan-

ces in hair health and professional practice.

Keywords: artificial intelligence; trichology; hair aesthe-

tics; technology; innovation.

1	 INTRODUÇÃO

A tricologia, área da ciência dedicada ao 
estudo dos cabelos e do couro cabeludo, vem 
ganhando destaque como campo interdisci-
plinar que integra biomedicina, estética, en-
genharia e tecnologia. Nos últimos anos, a 
busca por soluções inovadoras e personali-
zadas para cuidados capilares tem impulsio-
nado pesquisas e práticas voltadas à incor-
poração de tecnologias avançadas, como a 
inteligência artificial (IA), a nanotecnologia 
e as terapias regenerativas. Nesse contexto, 
a inteligência artificial tem se mostrado um 
recurso estratégico, possibilitando desde 
análises digitais detalhadas até a criação de 
protocolos individualizados que favorecem 
resultados mais eficazes, seguros e susten-
táveis. Conforme apontam estudos recentes, 
a IA já é amplamente aplicada na indústria 
cosmética, oferecendo diagnósticos perso-
nalizados, formulações específicas e ferra-
mentas de análise que ampliam a precisão e 
eficiência dos tratamentos (Vale et al., 2023; 
Daniels et al., 2021). Assim, discutir a inte-
gração entre tricologia e inteligência arti-
ficial se torna essencial para compreender 
como essas tecnologias podem transformar 
os cuidados capilares, alinhando ciência, 
inovação e personalização.

De acordo com Daniels et al. (2021), a trico-
logia representa um campo de estudo essen-
cial dentro das ciências cosméticas e biomé-
dicas, pois investiga a fisiologia, as patologias 
e as respostas terapêuticas do couro cabeludo 
e dos fios capilares, fornecendo base cientí-
fica para o desenvolvimento de tratamentos 
personalizados e tecnologias inovadoras

Diante da crescente demanda por trata-
mentos capilares mais eficazes e individua-
lizados, surge o problema de pesquisa que 
orienta este estudo: de que forma a inteli-
gência artificial pode contribuir para o aper-
feiçoamento dos protocolos terapêuticos na 
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tricologia, promovendo avanços científicos 
e tecnológicos que impactem positivamen-
te a saúde capilar e a prática profissional? 
Para  responder a essa questão, o objetivo 
geral deste trabalho consiste em analisar as 
contribuições da inteligência artificial para 
a tricologia, com ênfase em sua aplicação na 
personalização dos protocolos terapêuticos 
destinados ao cuidado capilar.

1.1 Objetivo Geral

Analisar as contribuições da inteligência 
artificial para a tricologia, com ênfase em sua 
aplicação na personalização dos protocolos 
terapêuticos destinados ao cuidado capilar.

1.2 Objetivos Específicos

Identificar as principais inovações tecno-
lógicas aplicadas à tricologia descritas na li-
teratura científica recente, contextualizando 
a evolução da área;

Analisar as evidências científicas acer-
ca da aplicação da inteligência artificial na 
tricologia, com foco em sua utilização na 
personalização de protocolos terapêuticos, 
considerando seus benefícios, limitações e 
implicações para a prática clínica.

1.3 Justificativa

A tricologia tem se beneficiado, nos últi-
mos anos, de importantes avanços científi-
cos e tecnológicos, como a nanotecnologia 
e as terapias regenerativas, que ampliaram 
as possibilidades de avaliação e tratamento 
das alterações capilares. Entretanto, obser-
va-se que algumas tecnologias emergentes, 
como a inteligência artificial, já amplamente 
aplicadas em outras áreas da saúde, ainda 

são pouco exploradas dentro da tricologia. 
(Leecumberri et al., 2026).

 A escassez de estudos específicos revela 
uma lacuna científica e abre espaço para fu-
turas investigações, que poderão contribuir 
significativamente para a personalização de 
protocolos terapêuticos e para a melhoria 
dos resultados clínicos. Assim, este trabalho 
se justifica por buscar reunir e analisar as 
inovações tecnológicas já descritas na lite-
ratura, ao mesmo tempo em que evidencia 
os pontos ainda não explorados, ressaltando 
a importância de novas pesquisas voltadas 
para a incorporação da inteligência artificial 
e de outras tecnologias emergentes na trico-
logia. (Lee; Kim; Park, 2025)

Este artigo está dividido em cinco seções, 
incluindo a introdução, revisão teórica, me-
todologia, resultados e considerações finais, 
seguidas das referências. A seguir apresen-
ta-se a revisão teórica sobre conceito de 
tricologia, Inteligência Artificial e Terapias 
Capilares e Inovações e desafios na estética.

2	 REVISÃO TEÓRICA

A presente revisão teórica tem como ob-
jetivo apresentar e discutir os principais 
aspectos relacionados à tricologia e às suas 
aplicações no contexto estético, contemplan-
do os conceitos fundamentais da tricologia, 
as inovações tecnológicas aplicadas à área, 
a integração da inteligência artificial nas 
terapias capilares e, por fim, os estudos re-
centes e as perspectivas futuras que eviden-
ciam a evolução científica e técnica dessa 
especialidade. Bem como a incorporação de 
abordagens inovadoras que potencializam 
a precisão diagnóstica e a personalização 
dos tratamentos capilares. Os  principais 
benefícios da inteligência artificial na aná-
lise capilar incluem diagnósticos mais rápi-
dos e precisos, tratamentos personalizados 
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e maior eficiência operacional (Vale et al., 
2023; Leechuberri et al., 2026). Softwares 
como o Wires utilizam algoritmos avançados 
para analisar imagens do couro cabeludo e 
dados clínicos, oferecendo diagnósticos mais 
rápidos, precisos e eficientes, além de pos-
sibilitar tratamentos mais personalizados e 
melhores resultados clínicos.

Utilizando tecnologias como aprendizado 
de máquina, redes neurais, processamento de 
linguagem natural e análise de imagem, a IA 
permite identificar padrões invisíveis ao olho 
humano e detectar precocemente problemas 
como alopecia, caspa e dermatite seborreica.

Os  principais benefícios da inteligência 
artificial na análise capilar incluem diagnós-
ticos mais rápidos e precisos, tratamentos 
personalizados e maior eficiência operacio-
nal (Vale et al., 2023; Leechuberri et al., 2026). 
Softwares como o Wires utilizam algoritmos 
avançados para analisar imagens do couro 
cabeludo e dados clínicos, oferecendo diag-
nósticos mais rápidos, precisos e eficientes, 
além de possibilitar tratamentos mais perso-
nalizados e melhores resultados clínicos.

O Correio Braziliense em 2025, também 
cita a inteligência artificial na medicina ca-
pilar: revolucionando o diagnóstico e trata-
mento. A medicina capilar vive uma trans-
formação em 2025 com a adoção crescente 
da inteligência artificial (IA) no diagnóstico 

e tratamento da queda de cabelo. Tecnolo-
gias como o software utilizam algoritmos 
avançados para analisar imagens do couro 
cabeludo e informações clínicas, oferecendo 
diagnósticos mais rápidos, precisos e perso-
nalizados. Essas plataformas ajudam tanto 
no pré-diagnóstico remoto quanto na prática 
clínica, otimizando procedimentos e melho-
rando o planejamento terapêutico.

O diagnóstico por IA funciona por meio 
da análise detalhada de fotos do couro ca-
beludo e de um questionário clínico. A tec-
nologia compara esses dados com grandes 
bases de casos e identifica alterações sutis 
na densidade e distribuição dos fios, possibi-
litando detecção precoce de diferentes tipos 
de alopecia.

Na área do microtransplante capilar, a IA 
traz avanços como modelagem 3D, quantifi-
cação automática de folículos e simulação de 
resultados, aumentando a precisão do proce-
dimento e a satisfação dos pacientes.

O futuro da medicina capilar aponta para 
avaliações cada vez mais completas, trata-
mentos personalizados baseados em gran-
des volumes de dados, menor necessidade de 
métodos invasivos e algoritmos em constan-
te evolução. A tendência é que a IA se torne 
essencial nos cuidados capilares, elevando 
o padrão de precisão, eficiência e previsibi-
lidade dos tratamentos.

Figura 1 - Desafios éticos em Cirurgia Plástica na era da IA

Fo
nt

e:
 E

la
bo

ra
da

 p
el

a 
au

to
ra

 p
or

 
m

ei
o 

da
 p

la
ta

fo
rm

a 
de

 in
te

li
gê

nc
ia

 
ar

ti
fi

ci
al

 G
em

in
i, 

20
26

.

﻿ •  V . ﻿ •  N . ﻿ •  P . 8 2 - 9 8  • ﻿ ﻿

Inteligência artificial aplicada à área da tricologia

85



Para  melhor representação visual do 
conteúdo abordado, utilizou-se uma ima-
gem produzida por inteligência artificial na 
plataforma Gemini. A Figura 1 ilustra a apli-
cação da Inteligência Artificial associada a 
tecnologias avançadas de análise estética, 
demonstrando como recursos digitais podem 
contribuir para avaliações mais precisas e 
personalizadas. Esse cenário pode ser dire-
tamente relacionado à área dos diagnósticos 
capilares, onde a IA possibilita a identifica-
ção detalhada das condições do couro cabe-
ludo e dos fios, auxiliando na elaboração de 
protocolos individualizados e mais eficazes. 
Na atualidade, esse estudo se torna extre-
mamente relevante, pois evidencia a neces-
sidade de constante atualização profissional 
frente às inovações tecnológicas, além de 
reforçar a importância da integração entre 
ciência, tecnologia e estética para a obten-
ção de melhores resultados clínicos e maior 
segurança nos tratamentos.

2.1 Tricologia

A tricologia é definida como a área do 
conhecimento dedicada ao estudo científico 
dos cabelos e do couro cabeludo, abrangendo 
sua estrutura, ciclo de crescimento, fisiolo-
gia, patologias e tratamentos relacionados. 
A tricologia envolve conhecimentos de der-
matologia, biologia, cosmetologia e estética, 
sendo aplicada tanto na área clínica (diag-
nóstico e tratamento de doenças capilares) 
quanto na área estética (cuidados, terapias 
capilares e manutenção da saúde dos fios). 
São vários temas principais abordados 
como: estrutura do fio capilar, ciclo de cres-
cimento, alopecias, dermatites, disfunções 
sebáceas, terapias capilares e cosméticos. 
(Nunes, 2013).

Entre  os tratamentos preconizados no 
âmbito da tricologia temos os cuidados com 
a alopecia. A alopecia é definida como a re-
dução parcial ou total dos fios de cabelo ou 
pelos em áreas onde normalmente deveriam 
estar presentes. Trata-se de uma condição 
que pode ter causas multifatoriais, incluindo 
fatores genéticos, hormonais, autoimunes, 
inflamatórios, nutricionais ou emocionais. 
(ABMED, 2024; Borges, 2022).

De  acordo com I. Lobo (2008), a alope-
cia androgenética é a forma mais comum de 
perda capilar, caracterizada pela miniaturi-
zação progressiva dos folículos pilosos sob 
influência dos andrógenos em indivíduos 
geneticamente predispostos. Essa condição 
apresenta evolução gradual e padrão especí-
fico, variando entre homens e mulheres.

Já Silva et al. (2011) destacam que o diag-
nóstico da alopecia exige avaliação clínica 
criteriosa e exames tricológicos complemen-
tares, como o tricograma, o teste de tração 
e a dermatoscopia, esses exames permitem 
identificar alterações no ciclo capilar e dife-
renciar os diversos tipos de alopecia.

Na perspectiva estética, conforme discu-
tido por Borges (2025), a tricologia aplicada 
enfatiza protocolos terapêuticos capilares 
voltados à melhora da saúde do couro cabe-
ludo, estímulo do crescimento capilar e con-
trole da progressão da alopecia, integrando 
conhecimentos científicos à prática estética.

Além disso, a inserção da Inteligência 
Artificial no setor da estética e da saúde ca-
pilar tem ganhado destaque na atualidade. 
Segundo Anantrasirichai e Bull (2022), a in-
teligência artificial vem transformando dife-
rentes áreas criativas e profissionais ao per-
mitir análises mais precisas, automação de 
processos e personalização de atendimen-
tos, tornando-se uma ferramenta estratégi-
ca também para os diagnósticos estéticos. 
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Na tricologia, essa tecnologia pode contri-
buir significativamente para avaliações mais 
detalhadas do couro cabeludo e dos fios, fa-
vorecendo protocolos individualizados e de-
cisões terapêuticas mais assertivas.

Ba e Kwon (2021) também ressaltam que, 
no cenário pós-COVID-19, houve mudanças 
significativas no comportamento de consu-
mo no mercado da beleza, com maior valo-
rização de tecnologias, atendimentos perso-
nalizados e soluções inovadoras voltadas ao 
autocuidado e bem-estar. Esse novo perfil de 
consumidor reforça a importância da atua-
lização profissional e da incorporação de 
recursos tecnológicos nos tratamentos esté-
ticos e capilares.

Assim, a alopecia pode ser compreendi-
da como uma alteração do ciclo capilar que 
resulta na diminuição da densidade dos fios, 
sendo fundamental a atuação do tricologis-
ta tanto na identificação precoce quanto na 
definição da conduta terapêutica adequada. 
Neste contexto, o trabalho de Borges (2022), 
aborda os fundamentos da estética capilar e 
discute a alopecia androgenética sob a óti-
ca da tricologia. Já no artigo de Lobo (2008) 
investiga a alopecia androgenética no con-
texto de consultas tricológicas, destacando 
a importância de uma abordagem clínica 
especializada. Também Silva et al. (2011) 
explicam a relevância do exame tricológico 
(tricograma, teste de tração, dermatoscopia) 
para um diagnóstico mais preciso. Anantra-
sirichai e Bull (2022) complementam essa 
discussão ao evidenciar a importância da 
Inteligência Artificial como ferramenta de 
inovação diagnóstica, enquanto Ba e Kwon 
(2021) reforçam a necessidade de adapta-
ção do setor estético às novas exigências do 
mercado contemporâneo.

Comparando essas contribuições, perce-
be-se que Borges (2022) foca mais na aplica-
ção estética e prática de protocolos capilares, 
enquanto Lobo (2008) aborda a tricologia de 

forma clínica/patológica, e Silva et al. (2011) 
reforçam a importância dos instrumentos 
diagnósticos. Já Anantrasirichai e Bull (2022) 
ampliam essa visão ao introduzir a IA como 
suporte tecnológico para diagnósticos mais 
precisos, enquanto Ba e Kwon (2021) desta-
cam o impacto das mudanças comportamen-
tais no mercado da beleza pós-pandemia. 
Mesmo com ênfases diferentes, todos con-
cordam sobre a centralidade do tricologista 
no diagnóstico e tratamento capilar.

2.2 Inteligência Artificial e 
Terapias Capilares

A evolução das tecnologias aplicadas à 
saúde capilar tem transformado de maneira 
significativa o campo da tricologia, especial-
mente com a incorporação de ferramentas 
digitais e dispositivos de alto desempenho. 
A ABMED (2024) destaca que a inteligência 
artificial (IA) tem se tornado uma aliada fun-
damental no diagnóstico e na interpretação 
de disfunções capilares, permitindo análi-
ses mais precisas e personalizadas. De for-
ma complementar, o artigo “Terapia Capilar: 
Principais Tecnologias e Seus Benefícios” 
aponta que a ampliação do uso de tecnolo-
gias como laser, microagulhamento e tera-
pias instrumentais tem elevado a eficácia dos 
tratamentos, oferecendo alternativas mais 
seguras e direcionadas aos diferentes tipos 
de alterações capilares (Ânima Educação, 
2023). Nesse cenário, observa-se que a com-
binação entre ferramentas digitais e disposi-
tivos terapêuticos favorece um atendimento 
mais eficiente e baseado em evidências.

Bhardwaj et al. (2025), investigaram o 
impacto do uso da inteligência artificial 
(IA) na personalização de tratamentos para 
queda de cabelo feminina. Bhardwaj et al. 
(2025) destacam que até 50% das mulheres 
e 80% dos homens enfrentam algum grau de 
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afinamento capilar ao longo da vida. O estu-
do justifica-se pela limitação de tratamen-
tos genéricos e pela necessidade de soluções 
individualizadas e acessíveis. A IA foi utili-
zada para avaliar características capilares e 
do couro cabeludo, a fim de indicar um pro-
tocolo sob medida, otimizando resultados e 
reduzindo a dependência de consultas pre-
senciais com especialistas.

Na  metodologia do estudo de Bhardwaj 
et al. (2025) foi conduzido um ensaio clínico 
prospectivo, simples-cego, com duração de 
24 semanas, envolvendo 38 mulheres entre 
34 e 65 anos que relataram afinamento capi-
lar. A plataforma de IA analisou imagens do 
couro cabeludo e dados autorrelatados para 
recomendar combinações personalizadas de 
séruns tópicos, xampus, suplementos orais 
e peptídeos de colágeno marinho. As parti-
cipantes foram acompanhadas no início do 
estudo, na 12ª semana e na 24ª semana, com 
registros fotográficos e análises dermatoló-
gicas. Ao final, 27 participantes completa-
ram o estudo (Bhardwaj et al., 2025) Segundo 
Bhardwaj et al. (2025, p. 235) os resultados 
mostraram melhorias estatisticamente sig-
nificativas (p < 0,001) em crescimento capi-
lar, densidade e espessura dos fios. A queda 
de cabelo reduziu 37,3% após 12 semanas e 
32,4% após 24 semanas. Houve também uma 
redução da perda transepidérmica de água no 
couro cabeludo de 61,5% e 69%, respectiva-
mente, indicando melhor hidratação e saúde 
cutânea. As participantes relataram melhora 
na aparência geral dos fios (88,9%), na saúde 
do couro cabeludo (85,2%) e na resistência 
capilar (92,6%). Nenhum efeito adverso foi 
observado, o que demonstra boa tolerabili-
dade e segurança do tratamento proposto.

Assim, a aplicação da IA na personaliza-
ção de protocolos para queda capilar apre-
senta resultados promissores e seguros, ofe-
recendo uma alternativa eficaz e escalável 
para o cuidado capilar não medicamentoso. 

Os autores sugerem, contudo, a necessida-
de de novos estudos com amostras maiores, 
grupos de controle e acompanhamento pro-
longado, a fim de consolidar a validade clí-
nica e científica da tecnologia no campo da 
tricologia (Bhardwaj et al., 2025).

A  incorporação de recursos avançados, 
como aprendizado de máquina, redes neu-
rais e análise computacional de imagens, 
conforme apresentado pela ABMED (2024), 
tem permitido que os profissionais identifi-
quem padrões de alterações capilares que 
antes passavam despercebidos. Essa mes-
ma linha é reforçada pelo artigo da Ânima 
Educação (2023), ao demonstrar que equipa-
mentos como tricoscópio digitais e lasers de 
baixa intensidade ampliam a precisão diag-
nóstica e estimulam a regeneração capilar. 
Em  paralelo, Borges (2022) ressalta que a 
nanotecnologia e os dispositivos modernos, 
como a ozonioterapia e o microagulhamen-
to, também contribuem para resultados mais 
rápidos e eficazes quando aplicados de for-
ma técnica e segura. Assim, os estudos con-
vergem ao confirmar que o uso de tecnologia 
otimiza a avaliação, o tratamento e a respos-
ta clínica do paciente.

Além disso, os estudos reforçam que es-
sas inovações não apenas aprimoram os re-
sultados clínicos, mas também influenciam 
diretamente a experiência e a satisfação do 
paciente. Borges (2022) evidencia que trata-
mentos inovadores aumentam a confiança e 
a fidelização ao entregar melhorias visíveis 
e consistentes, enquanto a ABMED (2024) 
aponta que plataformas de telemedicina e 
softwares de análise capilar tornam o atendi-
mento mais acessível e dinâmico. Da mesma 
forma, o artigo da Ânima Educação (2023) 
destaca que terapias instrumentais, quando 
executadas por profissionais capacitados, 
elevam a qualidade do tratamento ao reduzir 
efeitos adversos e promover maior seguran-
ça. Dessa forma, os três autores enfatizam 
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que a tecnologia é determinante para melho-
rar tanto os processos terapêuticos quanto a 
percepção do cliente.

Por fim, os estudos convergem ao afirmar 
que o futuro da tricologia será guiado pela 
integração entre tecnologia, ciência e per-
sonalização dos cuidados. A ABMED (2024) 
projeta que a IA incorporará dados genéticos 
e comportamentais, permitindo tratamentos 
ainda mais específicos; Borges (2022) defen-
de a necessidade de atualização contínua do 
profissional para acompanhar a evolução 
dos dispositivos e ativos tecnológicos; e o 
artigo da Ânima Educação

(2023) destaca que a expansão das tera-
pias combinadas e baseadas em evidências 
fortalecerá ainda mais a relação entre saú-
de capilar, autoestima e qualidade de vida. 
Em síntese, as três referências demonstram 
que a modernização tecnológica representa 
um avanço decisivo e irreversível no campo 
da tricologia e da estética capilar.

A modernização tecnológica tem promo-
vido avanços significativos e irreversíveis 
na área da tricologia e da estética capilar, 
especialmente no que se refere à relação en-
tre saúde capilar, autoestima e qualidade de 
vida. Nesse contexto, a inteligência artifi-
cial tem se destacado como uma ferramenta 
inovadora na área da saúde, possibilitando 
a análise mais precisa e eficiente de dados 
clínicos. De  acordo com Lecumberri et al. 
(2026), modelos computacionais baseados 
em algoritmos de aprendizado de máquina 
têm sido amplamente utilizados na interpre-
tação de imagens capilares, auxiliando no 
diagnóstico de alopecias e outras disfunções 
do couro cabeludo, além de permitir a iden-
tificação de padrões que não são facilmente 
perceptíveis ao olho humano, contribuindo 
para maior assertividade nas avaliações clí-
nicas e estéticas.

Além disso, o uso da inteligência artificial 
tem ampliado as possibilidades de atuação 

profissional na área da saúde e da estética, 
promovendo uma abordagem mais persona-
lizada e baseada em evidências. Conforme 
destacado por Cozman, et al (2021), a inte-
ligência artificial representa uma transfor-
mação significativa nos processos de coleta, 
organização e interpretação de dados, impac-
tando diretamente diversas áreas do conhe-
cimento, incluindo as ciências biológicas e a 
saúde. Nesse sentido, a aplicação dessas tec-
nologias na tricologia favorece o desenvolvi-
mento de estratégias terapêuticas individua-
lizadas, uma vez que permite compreender 
as particularidades de cada paciente e suas 
necessidades específicas, otimizando os re-
sultados dos tratamentos capilares.

Assim, ao analisar os estudos disponíveis, 
observa-se que a integração entre inteligên-
cia artificial e tricologia não apenas aprimo-
ra os processos de diagnóstico e tratamento, 
mas também redefine a atuação do profissio-
nal da área. Enquanto estudos como o de Le-
cumberri et al. (2026) evidenciam aplicações 
práticas da inteligência artificial na análise 
capilar, Cozman, et al (2021) apresentam 
uma abordagem mais ampla sobre os im-
pactos tecnológicos e científicos dessa ferra-
menta. A convergência dessas perspectivas 
demonstra que a utilização da inteligência 
artificial contribui para o avanço da tricolo-
gia, promovendo intervenções mais precisas, 
eficazes e personalizadas, além de fortalecer 
a tomada de decisão clínica baseada em da-
dos e evidências científicas.

2.3 Biotecnologia aplicada 
na terapia capilar

A biotecnologia tem ganhado destaque 
na cosmetologia capilar por possibilitar o 
desenvolvimento de produtos mais eficazes 
e seguros. A utilização de ativos de origem 
natural, aliada a tecnologias avançadas, 
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permite uma atuação mais profunda na fi-
bra capilar e no couro cabeludo, promovendo 
melhores resultados estéticos e terapêuticos 
(Souza; Silva, 2014).

Nesse contexto, observa-se a redução dos 
efeitos adversos associados aos cosméticos 
tradicionais, que frequentemente contêm 
substâncias químicas agressivas. A biotec-
nologia contribui para formulações mais se-
guras e biocompatíveis, diminuindo riscos 
de irritações, sensibilizações e danos tanto 
para os clientes quanto para os profissionais 
(Souza; Silva, 2014).

Outro avanço importante é a aplicação da 
nanotecnologia, que permite a encapsulação 
de ativos e sua melhor absorção. Isso favore-
ce a ação dos princípios ativos em camadas 
mais profundas, aumentando a eficácia dos 
tratamentos e proporcionando resultados 
mais duradouros (Souza; Silva, 2014).

Além disso, a terapia capilar tem evoluído 
para abordagens mais personalizadas, consi-
derando as necessidades específicas de cada 
indivíduo. Com o apoio da biotecnologia, é 
possível desenvolver protocolos direciona-
dos para diferentes disfunções capilares, pro-
movendo diagnósticos mais precisos e trata-
mentos mais eficazes (Souza; Silva, 2014).

A crescente valorização dos cosméticos 
verdes e sustentáveis também tem impulsio-
nado a utilização de ingredientes naturais de 
origem alimentar nas formulações capilares, 
promovendo maior compatibilidade com 
o organismo e menor impacto ambiental. 
Esses ativos naturais apresentam proprie-
dades antioxidantes, hidratantes e regene-
radoras, contribuindo significativamente 
para a saúde dos fios e do couro cabeludo, 
além de atender à demanda dos consumido-
res por produtos mais seguros e ecologica-
mente responsáveis. Segundo Dini e Laneri 
(2021), essa tendência representa um novo 
desafio para a cosmetologia moderna, que 
busca aliar eficácia terapêutica, inovação 

tecnológica e sustentabilidade no desenvol-
vimento de biocosméticos.

Nesse mesmo cenário, Goyal e Jerold 
(2023) destacam que os biocosméticos vêm se 
consolidando como uma importante inovação 
no mercado da estética e da terapia capilar, 
pois associam recursos biotecnológicos avan-
çados à utilização de compostos naturais al-
tamente funcionais. Esses produtos oferecem 
benefícios relevantes, como maior tolerabi-
lidade cutânea, menor toxicidade e melhor 
desempenho terapêutico, tornando-se uma 
alternativa promissora frente aos cosméticos 
convencionais e reforçando a busca por trata-
mentos mais seguros e eficazes.

Paralelamente, os avanços da inteligência 
artificial e da biotecnologia têm fortalecido 
ainda mais a personalização dos tratamen-
tos capilares, permitindo análises mais pre-
cisas e protocolos individualizados. A inte-
gração de sistemas inteligentes favorece a 
identificação precoce de disfunções capila-
res, a seleção assertiva de ativos e a formula-
ção de terapias mais direcionadas, elevando 
a qualidade dos resultados clínicos e estéti-
cos. Holzinger et al. (2023) destacam que a 
aplicação da inteligência artificial na biotec-
nologia representa uma importante evolução 
científica, pois amplia a capacidade diagnós-
tica, otimiza processos terapêuticos e con-
tribui para uma cosmetologia mais segura, 
eficiente e baseada em evidências.

Além da eficácia terapêutica, a seguran-
ça dos produtos cosméticos tornou-se um 
fator indispensável na prática profissional e 
na confiança do consumidor. As avaliações 
criteriosas da composição dos cosméticos, 
bem como o conhecimento técnico sobre 
seus possíveis efeitos adversos, são essen-
ciais para garantir tratamentos seguros e 
responsáveis. Jairoun et al. (2022) ressaltam 
que a compreensão sobre segurança cosmé-
tica fortalece a prática clínica e promove 
maior conscientização internacional sobre o 
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uso adequado desses produtos, contribuindo 
para uma atuação mais ética e qualificada na 
área da terapia capilar.

Por fim, a pesquisa em biotecnologia cos-
mética tem impulsionado a criação de pro-
dutos cada vez mais eficientes, sustentáveis 
e personalizados. Esses avanços não ape-
nas melhoram os resultados estéticos, mas 
também priorizam a saúde, a segurança e o 
bem-estar dos pacientes, consolidando a bio-
tecnologia como um elemento fundamental 
na evolução da terapia capilar e no forta-
lecimento da cosmetologia contemporânea 
(Souza; Silva, 2014).

3	 METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa de natureza 
aplicada. Quanto à abordagem do problema, 
caracteriza-se como qualitativa e, no que se 
refere aos objetivos, classifica-se como des-
critiva. Como procedimento técnico, utiliza-
-se a revisão bibliográfica do tipo integrati-
va. (Minayo, 2014; Gil, 2019).

A revisão integrativa consiste em um mé-
todo de pesquisa que possibilita a reunião, 
análise e síntese de resultados de estudos 
acerca de um determinado tema, de forma 
sistemática e abrangente, contemplando di-
ferentes abordagens metodológicas, sejam 
elas quantitativas ou qualitativas (Mendes; 
Silveira; Galvão, 2008).

Esse tipo de revisão integrativa permite 
a compreensão do estado atual do conheci-
mento, a identificação de lacunas e a indica-
ção de direções para pesquisas futuras, con-
tribuindo para o desenvolvimento científico 
e profissional.

Destaca-se que a revisão integrativa 
apresenta caráter abrangente, por incluir 
diferentes tipos de estudos, proporcionando 

uma visão ampla e consistente sobre o tema 
investigado (Whittemore; Knafl, 2005).

Foram selecionados artigos científicos 
publicados entre 2015 e 2025, disponíveis 
nas bases de dados Scielo, PubMed e Google 
Scholar. Como critérios de inclusão, consi-
deraram-se estudos que abordassem o uso 
de tecnologias emergentes, especialmente a 
inteligência artificial, aplicada à tricologia e 
à estética capilar.

Para a análise dos resultados, foram utili-
zadas as seguintes variáveis: autor e ano de 
publicação, objetivo do estudo, tipo de pes-
quisa e resposta ao problema. Os resultados 
foram apresentados por meio de quadros e 
tabelas, garantindo melhor organização e vi-
sualização dos dados.

Adicionalmente, destaca-se que foram 
utilizadas ferramentas de inteligência arti-
ficial como recurso de apoio à elaboração 
deste trabalho. Dentre elas, o ChatGPT foi 
empregado como instrumento auxiliar na 
construção do resumo, na revisão ortográfi-
ca e gramatical da redação científica em lín-
gua portuguesa, bem como na análise crítica 
dos pontos fortes e limitações do conteúdo 
desenvolvido. Ressalta-se que o uso dessa 
ferramenta ocorreu de forma complemen-
tar, não substituindo a produção intelectual 
das autoras. Todas as informações foram 
devidamente revisadas, interpretadas e va-
lidadas, assegurando a coerência, a confia-
bilidade dos dados e a conformidade com as 
normas acadêmicas vigentes.

Foram selecionados artigos científicos 
publicados entre 2015 e 2025, disponíveis 
nas bases de dados Scielo, PubMed e Google 
Scholar. Como critérios de inclusão, consi-
deraram-se estudos que abordassem o uso 
de tecnologias emergentes, especialmente a 
inteligência artificial, aplicada à tricologia e 
à estética capilar. (Quadros 1 e 2).
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Quadro 1 – Descritores selecionados

DeCS Inteligência artificial, tricologia, estética

MeSH Artificial intelligence, trichology, aesthetics

Linguagem natural Tecnologia estética, cuidados capilares, saúde capilar

Fonte: Dados da pesquisa, 2025.

Quadro 2 – Estratégia de busca em base de dados

PubMed (“Artificial Intelligence” AND “Trichology”) OR (“AI” AND “Hair health”)

Scielo (“Inteligência Artificial” AND “Tricologia”)

Google
Scholar

(“IA aplicada à estética capilar” OR “tecnologia na tricolo-
gia”) possibilidade do uso de IA AND estética capilar inteligên-

cia artificial AND redação e elaboração de protocolos

Pubmed
Artificial Intelligence" AND "Technology") OR ("AI" AND "Hair Health")

OR ("Artificial Intelligence" AND "Trichology")

Fonte: Dados da pesquisa, 2025.

Para a análise dos resultados foram utilizadas as seguintes variáveis: autor e ano revisto 
de publicação, objetivo do estudo, tipo de pesquisa e resposta ao problema. Os resultados 
foram apresentados por meio de quadros e tabelas.

Tabela 1- Resultados quantitativos das pesquisas em base de dados

Base de 
dados Estratégia Resultados Artigos 

selecionados Leitura final

Scielo (“Inteligência Artificial) 46 2 1

Spell (“Inteligência Artificial) 15 4 3

Google 
acadêmico

(“Inteligência Artificial” 
AND “Tricologia” OR

“Saúde capilar)
2.280 36 5

Total 2341 42 9

Fonte: Dados da pesquisa, 2025.

Os resultados da busca relacionados à aplicação da inteligência artificial na área da Tri-
cologia estão apresentados nos Quadros 1 e 2 e na Tabela 1, de forma organizada e sistema-
tizada. A Tabela 1 evidencia a quantidade de estudos identificados em cada base de dados, 
bem como os artigos selecionados após a aplicação dos critérios de inclusão, demonstrando a 
relevância das produções encontradas. O Quadro 1 apresenta os descritores utilizados, dire-
cionados à temática da inteligência artificial aplicada à Tricologia e à saúde capilar, enquanto 
o Quadro 2 descreve as estratégias de busca adotadas em cada base de dados. Dessa forma, 
os dados asseguram a transparência, a reprodutibilidade e o rigor metodológico da pesquisa.
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4	 RESULTADOS E DISCUSSÕES

A presente pesquisa apresenta os resultados encontrados na busca, iniciando pelo Quadro 3,  
que são os resultados em inglês e português.

Quadro 3 – Resultados dos estudos em inglês 

Variáveis

Autor e ano 
de publicação

Revista de 
publicação

Objetivo do 
estudo Resposta ao problema

Bhardwaj et 
al. (2025)

Journal of 
Drugs in 

Dermatology

Avaliar o uso da 
IA na personali-
zação de trata-
mentos de queda 
capilar;

O estudo aponta a personalização baseada 
em dados clínicos por meio da IA, promo-
vendo melhores resultados.

Daniels et 
al. (2021)

International 
Journal of

Analisar o uso da 
IA na avaliação 
de características 
capilares

O estudo indica que a IA aprimora a aná-
lise capilar por meio da identificação de 
padrões estruturais dos fios, auxiliando na 
elaboração de protocolos terapêuticos mais 
assertivos.

Cozman et 
al. (2021)

Livro 
Científico

Discutir os avan-
ços e impactos da 
IA na saúde

Estudo aponta que a IA transforma a aná-
lise e interpretação de dados em saúde, 
possibilitando abordagens personalizadas 
que podem ser aplicadas na tricologia para 
aumentar a eficiência e a precisão dos pro-
tocolos terapêuticos

Fonte: Dados da pesquisa, 2026.

A seguir o Quadro 4, apresenta os resultados dos estudos e da busca em português como 
pode-se observar foram encontrados 3 artigos publicado de acordo com a busca.

Quadro 4 – Resultados dos estudos em português 

Variáveis

Autor e ano 
de publicação

Revista de 
publicação Objetivo do estudo Resposta ao problema

Freire,
(2015)

Uningá 
Review

Analisar os benefícios 
da biotecnologia apli-
cada à área cosmética, 
especialmente na tera-
pia capilar

A biotecnologia cosmética minimiza 
riscos e melhora a qualidade dos 
tratamentos capilares, sendo uma 
alternativa mais segura e eficiente. 
Desenvolve produtos mais seguros e 
naturais, reduzindo danos e melho-
rando os resultados.

Ferraz, (2024) Revista Lumen 
et Virtus

Analisar como realizar 
transformações capi-
lares de forma segura, 
utilizando metodologias 
personalizadas para 
cabelos sensibilizados.

A aplicação de metodologias persona-
lizadas baseadas em diagnóstico capi-
lar precisa. Diagnóstico detalhado do 
fio antes de qualquer química na apli-
cação de ativos específicos: recons-
trutores, hidratantes, nutritivos.

﻿ •  V . ﻿ •  N . ﻿ •  P . 8 2 - 9 8  • ﻿ ﻿

Inteligência artificial aplicada à área da tricologia

93



Variáveis

Autor e ano 
de publicação

Revista de 
publicação Objetivo do estudo Resposta ao problema

Stanley Bittar 
(2025)

 Revista do 
Colégio

Brasileiro 
de Cirurgia

Plástica

Analisar os avan-
ços biotecnológicos 
e o potencial tera-
pêutico das células-
-tronco mesenquimais 
(CTMs) na regeneração 
dos folículos pilosos. 
Demonstrar como as 
células-tronco podem 
ser usadas como uma 
nova estratégia para 
regeneração capilar.

O uso das células-tronco mesenqui-
mais (CTMs) como terapia regenera-
tiva capilar. A  IA pode ser aplicada 
como ferramenta complementar para 
analisar imagens do couro cabeludo, 
identificar padrões de alopecia e pre-
ver evolução da queda capilar. Pode 
auxiliar também ao cruzar dados do 
paciente como genética, idade, histó-
rico, para um protocolo mais eficaz.

Borges (2022) TCC – PUC 
Goiás

Analisar tecnologias 
aplicadas ao trata-
mento da alopecia.

Os resultados reforçam que a eficá-
cia dos tratamentos capilares está 
relacionada à individualização das 
terapias, evidenciando que a IA pode 
potencializar essa personalização nos 
protocolos terapêuticos.

Kallinowski 
(2011)

 PUC-Rio Analisar aplicações da 
IA na Saúde e estética .

Este estudo evidencia que a IA per-
mite a identificação de padrões clíni-
cos complexos por meio de algoritmos, 
podendo ser aplicada na tricologia 
para orientar protocolos terapêuticos.

ABMED (2024) Associação 
cientifica

Apresentar o uso da IA 
na tricologia

O estudo descreve a aplicação da inte-
ligência artificial na tricologia como 
ferramenta de apoio ao diagnóstico e 
à análise de dados capilares.

Fonte: Dados da pesquisa, 2026.

Os Quadros 3 e 4 demonstram que a inte-
ligência artificial e a biotecnologia têm con-
tribuído significativamente para a evolução 
da tricologia, especialmente na personaliza-
ção dos protocolos terapêuticos capilares. 
Os estudos citados no quadro 4 analisados 
evidenciam que a IA auxilia na identificação 
de padrões clínicos, na análise estrutural 
dos fios, no diagnóstico mais preciso e na 
elaboração de tratamentos individualizados 
para queda capilar e alopecias. Além disso, 
a biotecnologia capilar favorece o desenvol-
vimento de produtos mais seguros, eficazes 
e menos agressivos, enquanto terapias rege-
nerativas, como o uso de células-tronco me-
senquimais, ampliam as possibilidades de 
tratamento. Dessa forma, observa-se que a 

associação entre tecnologia, inovação e indi-
vidualização terapêutica fortalece a eficácia 
dos tratamentos capilares e representa um 
avanço relevante na tricologia contemporâ-
nea. Trazendo uma evolução e avanço tecno-
lógicos nos tratamentos.

Os Quadros 3 e 4 demonstram que a inteli-
gência artificial e a biotecnologia têm contri-
buído significativamente para a evolução da 
tricologia, especialmente na personalização 
dos protocolos terapêuticos capilares. Os es-
tudos analisados evidenciam que a IA auxilia 
na identificação de padrões clínicos, na aná-
lise estrutural dos fios, no diagnóstico mais 
preciso e na elaboração de tratamentos indi-
vidualizados para queda capilar e alopecias. 
Segundo Bhardwaj et al. (2025), a utilização 
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da inteligência artificial permite maior per-
sonalização terapêutica a partir da análise de 
dados clínicos, promovendo resultados mais 
eficazes. Daniels et al. (2021) reforçam que a 
IA contribui para a identificação de padrões 
estruturais dos fios, auxiliando na construção 
de protocolos terapêuticos mais assertivos.

Além disso, Borges (2022) destaca que a 
individualização dos tratamentos capilares 
está diretamente relacionada à eficácia te-
rapêutica, evidenciando que a tecnologia po-
tencializa os resultados clínicos. Kallinowski 
(2011) afirma que a aplicação da IA na saúde e 
estética possibilita a identificação de padrões 
clínicos complexos por meio de algoritmos, 
favorecendo diagnósticos mais precisos na 
tricologia. Corroborando esses achados, Coz-
man et al. (2021) ressaltam que a inteligência 
artificial transforma a análise e interpretação 
de dados em saúde, proporcionando aborda-
gens personalizadas e mais eficientes.

No  contexto da biotecnologia capilar, 
Freire (2015) aponta que o desenvolvimento 
de produtos biotecnológicos mais seguros 
e naturais reduz danos aos fios e melhora a 
qualidade dos tratamentos capilares. Ferraz 
(2024) evidencia a importância de metodo-
logias personalizadas e do diagnóstico deta-
lhado antes da realização de procedimentos 
químicos, contribuindo para maior seguran-
ça e eficácia terapêutica. Já Stanley Bittar 
(2025) destaca o potencial das células-tronco 
mesenquimais como estratégia regenerativa 
na tricologia, ampliando as possibilidades 
de recuperação capilar e associando a IA à 
análise do couro cabeludo e à previsão da 
evolução da queda capilar.

Dessa forma, observa-se que a associação 
entre tecnologia, inovação, biotecnologia e 
individualização terapêutica fortalece a efi-
cácia dos tratamentos capilares e represen-
ta um avanço relevante na tricologia con-
temporânea, trazendo evolução científica e 

avanços tecnológicos cada vez mais promis-
sores para os tratamentos capilares.

5	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo teve como objetivo ge-
ral analisar as contribuições da inteligência 
artificial para a tricologia, com ênfase em sua 
aplicação na personalização dos protocolos 
terapêuticos destinados ao cuidado capilar.

A presente pesquisa evidenciou que a apli-
cação da inteligência artificial na tricologia 
ainda se encontra em estágio inicial de de-
senvolvimento científico, com número limi-
tado de estudos específicos diretamente vol-
tados à saúde capilar. Observa-se que grande 
parte das evidências disponíveis deriva da 
área da dermatologia, na qual a inteligência 
artificial já apresenta avanços mais consoli-
dados, especialmente no reconhecimento de 
padrões em imagens e no auxílio diagnóstico.

Nesse contexto, a tricologia se beneficia 
indiretamente desses avanços, principal-
mente por meio da utilização de algoritmos 
de aprendizado de máquina capazes de ana-
lisar imagens do couro cabeludo, identificar 
padrões de queda capilar e auxiliar na toma-
da de decisão clínica. Além disso, tecnologias 
emergentes vêm possibilitando a personali-
zação de tratamentos capilares com base em 
dados individuais dos pacientes, aumentando 
a precisão e a eficácia das intervenções.

Outro aspecto relevante identificado foi 
o uso crescente da inteligência artificial em 
procedimentos mais avançados, como trans-
plantes capilares assistidos por sistemas ro-
bóticos e a avaliação automatizada da respos-
ta terapêutica. Essas aplicações demonstram 
o potencial da IA em otimizar resultados clí-
nicos e reduzir falhas humanas, contribuindo 
para a evolução da prática tricologia.
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Entretanto, apesar dos avanços promisso-
res, ainda existem limitações significativas. 
Destaca-se a escassez de estudos clínicos 
robustos, a falta de padronização dos méto-
dos utilizados e a necessidade de validação 
científica mais rigorosa das ferramentas dis-
poníveis. Além disso, muitas soluções atuais 
possuem caráter complementar, não subs-
tituindo a avaliação profissional especiali-
zada, especialmente em casos de patologias 
capilares mais complexas.

Dessa forma, evidencia-se que a inteli-
gência artificial representa uma ferramenta 
inovadora e com elevado potencial transfor-
mador na tricologia, especialmente no que 
se refere ao diagnóstico precoce, à persona-
lização dos tratamentos e ao monitoramento 
contínuo dos pacientes.

Contudo, seu avanço efetivo na área de-
pende do desenvolvimento de novas pes-
quisas científicas — desafio identificado ao 
longo deste estudo devido à escassez de pu-
blicações específicas sobre o tema —, além da 
integração multidisciplinar e da adequada re-
gulamentação, garantindo segurança, eficácia 
e confiabilidade em sua aplicação clínica.

Por fim, ressalta-se a importância de no-
vos estudos direcionados especificamente à 
tricologia, visto que este campo ainda apre-
senta lacunas significativas na literatura, 
configurando-se como uma área promisso-
ra para futuras investigações acadêmicas 

e desenvolvimento tecnológico. Sugere-se 
o aprofundamento em pesquisas voltadas 
à criação de dispositivos tecnológicos com 
inteligência artificial aplicados à tricologia, 
bem como à capacitação profissional para o 
uso dessas ferramentas.

Além disso, torna-se relevante investigar 
de que maneira a inteligência artificial pode-
rá futuramente contribuir para diagnósticos 
ainda mais precoces e assertivos das pato-
logias capilares, promovendo tratamentos 
cada vez mais personalizados e acessíveis. 
Diante desse cenário, surge a seguinte re-
flexão para futuros estudos: até que ponto a 
inteligência artificial poderá transformar a 
atuação do tricologista sem substituir a im-
portância da avaliação humana e do olhar 
clínico profissional?

Perspectivas futuras apontam que a in-
teligência artificial tende a ampliar signi-
ficativamente sua atuação na tricologia, 
principalmente no desenvolvimento de tec-
nologias mais precisas para diagnóstico, mo-
nitoramento e personalização dos protoco-
los terapêuticos capilares. Nesse contexto, 
destaca-se a importância do investimento 
em pesquisas científicas voltadas à criação 
de softwares, dispositivos inteligentes e sis-
temas automatizados capazes de auxiliar os 
profissionais tricologistas na análise clínica 
e na tomada de decisões terapêuticas mais 
individualizadas e eficazes.
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